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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo abordar a arte na Educação Infantil possibilitando um 
olhar diferenciado para essa atividade que manifesta percepção, emoções e ideias e 
de sua vivência. Se as diversas linguagens são instrumentos de comunicação da 
criança sobre o mundo, indagamos: De que modo os professores podem fazer uso 
destas linguagens no seu fazer pedagógico com as crianças? Este estudo foi 
realizado na disciplina de Estágio obrigatório da graduação em Pedagogia da 
Universidade Estadual de Londrina. O estudo foi realizado em um Centro de 
Educação Infantil (CEI) localizado na cidade de Londrina – PR, atende crianças de 0 
a 5 anos, em período integral. A intervenção foi realizada na sala do EI 3, crianças 
de 2 a 3 anos. O tema escolhido para foi à releitura da obra “Doze Girassóis” de 
Vicent Van Gogh. As crianças pequenas solicitam aos professores uma pedagogia 
sustentada nas relações, diferente de uma intencionalidade pedagógica voltada para 
resultados individualizados.  
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INTRODUÇÃO  

 

Como outras linguagens, as artísticas são formas de expressão e 

comunicação, mas têm características próprias: um repertório de produtos e fazeres 

socialmente construídos. As linguagens artísticas são instrumentos mediadores na 

construção da identidade cultural das crianças, tanto quando estas têm acesso ao 

repertório específico da Arte, como quando usam as linguagens artísticas para 

compreender e representar outros sistemas simbólicos. Nesse sentido, as 

linguagens da Arte têm uma dupla significação na Educação Infantil: por um lado, 

atuam como formas de comunicação e expressão para toda e qualquer informação 

das áreas de conhecimento e, por outro, têm, em torno delas, uma construção 

histórica que as institui como uma área de conhecimento. 

Em se tratando da Educação Infantil é necessário atentar para como 

a criança se aproxima e age em relação ao aspecto estético e artístico do 

conhecimento, essas observações ajudarão o professor a saber o que e como 

propor experiências e situações que façam avançar as percepções e observações 

das crianças, bem como seus repertórios de saberes. Assim, o cotidiano da escola 

de Educação Infantil é permeado por práticas expressivas com linguagens artísticas.  

Se as diversas linguagens são instrumentos de comunicação usuais na ação da 

criança sobre o mundo, nos indagamos: De que modo os professores podem fazer 

uso destas linguagens no seu fazer pedagógico com as crianças? 

Para responder nossa indagação temos como objetivo abordar a 

importância da Arte na Educação Infantil possibilitando um olhar diferenciado para 

essa atividade que manifesta percepção, emoções e ideias e de sua vivência em 

sala de aula, sem ser algo limitado. 

Este estudo foi realizado por meio da disciplina de Estágio 

obrigatório da graduação em Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. No 

decorrer deste foram realizadas observações participativas e intervenções, fazendo 

assim, um entrelaçamento entre a teoria aplicada no curso com a realidade 

vivenciada nesse espaço da Educação Infantil.  

O estágio foi realizado em um Centro de Educação Infantil 

conveniado (CEI) localizado na região Central da cidade de Londrina – PR. Este CEI 

atende crianças de 0 a 5 anos, em período integral. No decorrer deste período 

conhecemos um pouco sobre a rotina de uma instituição escolar e dos membros que 
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a compõem, podendo citar direção, coordenação pedagógica, equipe de 

professores, alimentação e limpeza, todos contribuindo para a qualidade, dedicação 

e respeito para com as crianças atendidas neste determinado espaço educacional.  

Participamos das atividades, da rotina como: vestir, calçar, higiene, 

alimentação, das brincadeiras das crianças, sendo essa uma introdução deste 

universo fundamental para o desenvolvimento destas. Depois de conhecer um 

pouco acerca desse processo, nos dividimos em três estagiárias para realizar 

intervenção na sala do EI 3 que atendia crianças de 2 a 3 anos. O tema escolhido 

para realizar atividades foi à releitura da obra “Doze Girassóis” de Vicent Van Gogh. 

 

1 A Arte na Educação Infantil  

Concebendo as linguagens como produtos culturais inventados 

pelos humanos para interagirem com o entorno, podemos afirmar que as crianças 

constroem os significados para sua atuação no mundo por meio das palavras e da 

escrita e, também, por meio da música, da dança e das representações visuais e 

cênicas. Essas manifestações simbólicas são formas de representação e 

instrumentos de expressão e comunicação, que possibilitam a ação sobre o 

ambiente e a construção da identidade da criança. 

Alguns autores têm se colocado quanto à presença das linguagens 

artísticas no trabalho com crianças. Entre eles escolhemos dois grupos, com 

enfoques gerados a partir de interesses diferentes: o primeiro fala das linguagens 

artísticas em relação à organização curricular da Educação Infantil e o segundo, fala 

delas tendo como preocupação o ensino e aprendizagem da Arte. 

O primeiro grupo de autores, constituído por Bassedas, Huguet, Solé 

(1999), ao descrever os princípios do currículo para Educação Infantil da Catalunha, 

falam de três âmbitos importantes na formação das crianças entre os quais se 

incluem as linguagens e entre essas as linguagens artísticas: 1) descoberta de si 

mesmo; 2) descoberta do meio natural e social e 3) intercomunicação e linguagem. 

Na estrutura curricular, esses âmbitos se configuram como áreas de conteúdo que 

organizam a prática pedagógica nesse nível de ensino.  

Na Educação Infantil há uma série de saberes culturais que devem 

ser conhecidos e de aspectos que ajudam a desenvolvê-los. Saberes fundamentais 

de uma cultura e aspectos que indicam e concretizam os vários ângulos do 
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desenvolvimento infantil podem ser considerados como conteúdos educativos. Na 

prática pedagógica esses conteúdos são entrelaçados por vários enfoques: 

conceituais, procedimentais e/ou atitudinais. 

A definição das grandes áreas de conteúdo está pautada em cinco 

grandes capacidades que caracterizam o desenvolvimento: cognitivas, de relação 

interpessoal, motoras, de atuação social e de equilíbrio pessoal. Essas capacidades 

configuram duas grandes dimensões: o eu e o meio. A articulação entre essas 

dimensões faz emergir instrumentos que permitem a sua relação e interação 

constantes, delimitando um novo âmbito a ser observado pelo currículo, o da 

Intercomunicação e Linguagens. 

Essa área do currículo inclui todas as formas de representação da 

realidade, abordadas como linguagens, que permitem a relação com outras pessoas 

e com o conhecimento. As crianças podem utilizá-las como meio de comunicação, 

expressão, interpretação, representação e modificação da realidade. 

As linguagens exercidas na Educação Infantil oferecem às crianças 

uma série de instrumentos que fundamentarão aprendizados futuros, quando essas 

linguagens ganharem o caráter de matérias. Há, portanto, uma intencionalidade na 

articulação das vivências de linguagens que pressupõem objetivos imediatos e 

objetivos futuros, o que, de certa forma, aponta para um planejamento onde se 

observa as características do desenvolvimento que marcam os níveis diferentes de 

ensino. Na Educação Infantil, as convenções de cada linguagem são tratadas em 

situações de comunicação, pressupondo-se que o repertório das linguagens seja 

comum entre pessoas que compartilham a mesma cultura.  

Para essas autoras, Martins, Picosque, Guerra (1998, p.37) a Arte é 

uma forma de criação de linguagens - visual, musical, cênica, cinematográfica etc. A 

construção desses sistemas sígnicos mobiliza o fazer e a leitura com fins artísticos e 

estéticos. As linguagens são percebidas sensorialmente e objetivadas em diferentes 

organizações simbólicas. O contato com as linguagens da Arte envolve recepção e 

produção de representações no exercício da expressividade movida pela 

imaginação. 

Quanto à recepção, sons, imagens e movimentos são percebidos 

pelas crianças muito antes de serem entendidos enquanto sistema de símbolos. A 

expressividade da criança é, inicialmente, exercício gestual de suas percepções, 
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sem preocupação com a forma com o produto daquela expressão. Nesse sentido, as 

linguagens artísticas aparecem como formas de apropriação do mundo, próximas da 

criança por serem inicialmente corporais e envolverem a imitação e o jogo, que são 

meios privilegiados de apropriação de relações e construção de conceitos pelas 

crianças. 

A ação expressa em gestos, palavras, desenhos e dramatizações 

está presente no contato das crianças com os outros e com o seu entorno, ou seja, 

há um repertório cultural partilhado na produção e recepção de representações com 

linguagens artísticas. O contato com as linguagens artísticas na Educação Infantil 

fornece o vocabulário cultural necessário para a compreensão e representação de 

mundo pelas crianças. 

Bassedas, Huguet, Solé (1999) discorrem sobre linguagens como 

constituidoras do pensamento, daí a função delas de instrumento que põe em 

movimento os vários aspectos do desenvolvimento infantil. Segundo essas autoras, 

as linguagens favorecem o estabelecimento da comunicação com o outro e a 

organização do próprio pensamento. 

Martins, Psicosque, Guerra enfatizam a produção do simbolismo sob 

o ponto de vista da produção e recepção das representações artísticas. As primeiras 

trabalham com as relações entre currículo de Educação Infantil e linguagens, 

abordando os aspectos gerais que caracterizam o exercício das linguagens; 

enquanto as segundas pensam as especificidades em situações de acesso aos 

sistemas simbólicos das linguagens artísticas. Tanto Bassedas, Huguet, Solé, 

quanto Martins, Psicosque, Guerra, colocam que compartilhar as convenções de 

uma determinada linguagem permite a comunicação e ampliação do repertório 

expressivo daquela linguagem. Para todas elas, essa vivência compartilhada das 

linguagens oferece referenciais de leitura e de produção de representações. 

 

2 ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA INTERVENÇÃO COM CRIANÇAS DE 3 

ANOS 

A partir das discussões que aconteceram nas reuniões de estágio o 

tema para a intervenção foi escolhido, a releitura da obra “Doze Girassóis”, de Vicent 

Van Gogh. As atividades foram realizadas no decorrer de cinco dias e durante essa 
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semana materiais foram selecionados e ofertados às crianças para que pudessem 

aprender e a explorar a temática de diversas formas.  

O resultado das intervenções nos mostra o quanto é importante 

trazer a Arte para a sala de aula, principalmente na Educação Infantil, sendo ela a 

primeira etapa da Educação Básica, onde o professor precisa propiciar a criança o 

acesso à cultura erudita e letrada, ao conhecimento cientifico e sistematizado de 

uma forma lúdica e interativa.  

O objetivo da Educação Infantil, do ponto de vista do conhecimento e da 
aprendizagem, é o de favorecer experiências que permitam às crianças a 
apropriação e a imersão em sua sociedade, através das práticas sociais de 
sua cultura, das linguagens que essa cultura produz, e produziu, para 
construir, expressar e comunicar significados e sentidos (BARBOSA, 2009, 
p.47). 

Por meio de nossas atividades foi possível trabalhar de forma 

interdisciplinar, ou seja, entrelaçar as várias disciplinas como a história, a filosofia, a 

literatura, a matemática, a geografia, as ciências e outras. Com base em um 

planejamento bem organizado conseguimos realizar uma atividade com essa 

riqueza de interdisciplinaridade, trazendo para as crianças elementos presentes na 

natureza que elas desconheciam. Para Silva (2008, p.36) a Arte está presente em 

todas as rotinas sociais, na história, em nosso dia a dia. Ela faz com que, o indivíduo 

pense e repense no seu universo. A arte está no meio da geografia, da história, da 

filosofia, da língua portuguesa, da matemática, enfim ela não fica somente numa 

caixinha, grade curricular e sim para nossa existência.  

A partir das atividades escolhidas foi possível explorar a oralidade, a 

imaginação, a criatividade, a ludicidade, o desenvolvimento e a coordenação motora 

das crianças, assim como o desenvolvimento social e a interação entre os mesmos, 

sendo isso de extrema importância para o desenvolvimento e a constituição do 

indivíduo.  

Trilhando nesse caminho, objetivamos também: compreender a estrutura 
da Educação Infantil a partir do referencial teórico; estimular o 
desenvolvimento da imaginação, da curiosidade, da expressão, da 
cognição e da criatividade através do fazer com a arte, bem como 
investigar a aplicabilidade da interdisciplinaridade no processo de ensino e 
aprendizagem na Educação Infantil. A educação, responsável pelo 
desenvolvimento social e cognitivo da criança pode utilizar-se da arte para 
auxiliar nesse processo. A arte-educação contribui na construção do 
conhecimento, onde oportuniza a criança o domínio das diversas 
linguagens (SILVA, 2008, p.46).  
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De acordo com Girardello (2011, p.76) a imaginação é para a 

criança um espaço de liberdade e de decolagem em direção ao possível, quer 

realizável ou não. A imaginação da criança move-se junto — comove-se — com o 

novo que ela vê por todo o lado no mundo. Sensível ao novo, a imaginação é 

também uma dimensão em que a criança vislumbra coisas novas, pressente ou 

esboça futuros possíveis. Ela tem necessidade da emoção imaginativa que vive por 

meio da brincadeira, das histórias que a cultura lhe oferece, do contato com a arte e 

com a natureza, e da mediação adulta: o dedo que aponta, a voz que conta ou 

escuta, o cotidiano que aceita.  

Trazer a Arte deste pintor holandês proporcionou momentos de 

inteira participação e atividades diversificadas partindo da origem da obra e do autor, 

para as flores reais com toda a sua beleza, cor, textura e perfume, onde cada uma 

possui sua característica própria, um nome e uma história. Possibilitando a criança 

saber sobre esses elementos e a liberdade de escolher qual flor o agrada mais. 

Segundo Silva (2008, p. 46), “[...] o ensino da arte proporciona a criticidade, estimula 

o desenvolvimento da criança e interage de forma lúdica e espontânea no cotidiano. 

Por meio do ensino com Arte, a criança desenvolve o prazer em aprender e a 

desenvolver seu cognitivo por meio do olhar observador”. 

Com as atividades foi possível trabalhar e estimular a curiosidade 

das crianças com as experiências com as flores (rosa, margarida e outras) 

realizadas com a ajuda delas, além da autonomia quando escolheram a flor que 

mais gostavam, cada uma partiu do seu conceito individual, mostrando que não se 

deixam influenciar pela opinião do outro, construindo assim, a sua própria. Além 

disso, utilizamos materiais recicláveis para fazer girassóis, observando e 

aprendendo suas cores, formas e partes da planta.  Foi uma atividade excelente, 

visto que as crianças montaram, enfeitaram, colaram e utilizaram todos os 

elementos que foram levados a elas. 

Para Salomão et al (2007, p.3) as atividades em artes plásticas que 

envolvem os mais diferentes tipos de matérias indicam às crianças as possibilidades 

de transformação, de re-utilização e de construção de novos elementos, formas 

texturas etc. A relação que a criança pequena estabelece com os diferentes 

materiais se dá, no início, por meio da exploração sensorial e da sua utilização em 

diversas brincadeiras. Representações bidimensionais e construção de objetos 
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tridimensionais nascem do contato com novos materiais, no fluir da imaginação e no 

contato com as obras de arte.  

E, para finalizar as atividades utilizamos os recursos naturais que 

foram extraídos da experiência com a rosa. Pinturas foram feitas com tinta natural, 

para que as crianças pudessem perceber a riqueza que temos em nossa natureza e 

em nossa volta, que podemos explorar corretamente e utilizar esses recursos no 

processo de ensino/aprendizagem. Ostetto (2015, p.3) cita que do seu encontro com 

as crianças, destaca-se uma visão da arte como um processo contínuo e cotidiano, 

que envolve pesquisa (duvidar, fazer perguntas, buscar, experimentar, explorar 

materiais, ideias e possibilidades), conquista de autoconfiança (a crença pessoal na 

capacidade de fazer e aprender, ensaiando autoria), coragem de ir aonde não se 

conhece, lá onde o oculto do mistério se esconde.  

Foi um período marcante em nossas vidas acadêmicas, pois foi 

possível perceber o quanto é necessário uma metodologia, um planejamento de 

atividades, elementos, materiais, recursos entre outros elementos para contribuir 

para o sucesso das atividades em sala de aula, que devem proporcionar para 

educadores e educandos um momento de interação, envolvimento e aprendizado 

contínuo.  

 

2.1 FALANDO DA EXPERIÊNCIA COM AS CRIANÇAS 

 

Com base em uma aula pertencente a uma das disciplinas do curso 

em que foi trabalhada a releitura da obra “Doze Girassóis” de Vicent Van Gogh, 

onde houve um planejamento como atividade proposta, foi um exercício que marcou 

e ficou em nossa memória, sendo novamente realizada posteriormente. Também, 

nas observações realizadas no CEI, em que as crianças tinham aulas que 

exploravam a pintura e o desenho. Escolhemos essa temática para realizar em 

nossas intervenções, pois pensamos ser um tema muito relevante, levar a arte, a 

bibliografia do autor, os diversos tipos de flores e as experiências obtidas a partir 

dessas para as crianças proporcionando assim, momentos de interação e 

aprimoração de conhecimento.  

Tivemos apoio da direção, da coordenação pedagógica e das 

professoras regentes que nos auxiliaram em todos os momentos da intervenção, 
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mostrando seu planejamento e contribuindo na construção do nosso, com ideias, 

materiais escolares como, por exemplo, cola, sulfite, cartolina, pinceis, assim como 

no desenvolvimento das atividades, no diálogo com as crianças, na distribuição dos 

recursos e materiais pedagógicos, elas interagiam e contribuíram positivamente no 

decorrer do processo.  

Durante o período do estágio ocorreram encontros e intervenções 

que aconteceram em cinco momentos. Foram levadas ilustrações do pintor Van 

Gogh, a sua obra “Doze Girassóis” e um mapa mundi para mostrar o país onde o 

artista morava, estudava, trabalhava e onde as crianças da sala de aula moravam, 

assim como na Figura 1. 

 

FIGURA 1 – Mapa mundi, imagem de Van Gogh e sua obra. 

  

Fonte: Arquivo das autoras 

Foi um momento de grande exploração e interação, onde as 

crianças observaram e tocaram no mapa aprendendo sobre os diversos países que 

compõem nosso planeta, o quanto estamos distantes e ao mesmo tempo estamos 

próximos de outras realidades, culturas e costumes e o quanto de pessoas que 

existem em nosso mundo sendo mostrados em uma atividade.  Foram impressas 

algumas cópias da obra de Van Gogh para as crianças observarem a beleza da 

pintura, as cores, a flor retratada e os traços presentes na mesma, como vemos na 

Figura 2. 

FIGURA 2 - Crianças observando a obra de Van Gogh. 
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Fonte: Arquivo das autoras 

Para tornar a pintura ainda mais real, um Girassol natural foi levado 

para a sala de aula, onde as crianças puderam manusear, tocar e sentir o perfume 

da flor, foi uma experiência muito gratificante, visto que, possibilitou o contato com a 

natureza e com a planta solar.  

Quando apresentamos a flor do girassol, foi permitido que as 

crianças tocassem na flor, cheirassem e etc como vemos na Figura 3. Havia 

algumas crianças que tinham medo de tocá-la ou receio. Mas, houve um incentivo 

por parte das estagiárias, mostrando para eles de onde as abelhas tiram o poli para 

fazer o mel. Foi um momento de grande aprendizado e eles puderam ver de perto e 

tocar na flor do girassol.  

FIGURA 3 – Crianças explorando o girassol natural. 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

Também foi levado um vaso com várias espécies de flores, como 

vemos na Figura 4, o nome de cada uma delas foi apresentado às crianças. E, ainda 

na roda de conversa as crianças foram indagadas acerca das cores de cada uma 
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das flores e em seguida, todas elas puderam tocar e sentir o aroma das flores. Após 

a finalização dessa atividade, solicitamos que as crianças trouxessem, no dia 

seguinte, flores diversificadas que encontrassem em suas casas. 

FIGURA 4 - Vaso com várias espécies de flores 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

Realizamos em roda de conversa a exploração das flores que 

trouxeram (sendo ativo apenas um grupo menor), juntamente com as flores do dia 

anterior apresentadas. Relembrando a nomeação de algumas e suas cores, sendo 

realizado um cartaz listando os nomes das flores e seus agrupamentos, juntamente 

com crianças, como vemos na Figura 5. As crianças puderam tocar nas flores, 

cheirar e no final da intervenção, votar, dizendo qual que mais lhe atraiu. 

Perguntamos para eles o nome das flores e a que mais foi lembrada foi a “dedal de 

dama”. Depois desse dia as crianças nunca mais esqueceram o nome de Van Gogh. 

FIGURA 5 - Listando os nomes das flores e seus agrupamentos 

.    

Fonte: arquivo das autoras 

Após estas atividades, realizamos um passeio pelo CEI, como 

vemos na Figura 6 para que as crianças percebessem e identificassem que haviam 
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flores naquele espaço (até mesmo em uma pintura da escola tinha uma das flores 

que havíamos estudado que era a margarida), onde foram explorados seus cheiros, 

texturas, cores e nomes.  

FIGURA 6 - passeio pelo CEI. 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

O tempo estava chuvoso e tinha dado uma trégua na chuva quando 

levamos as crianças a explorar as flores da escola, como vemos na Figura 7. A 

professora colheu duas flores diferentes e passamos para cada criança sentir o 

perfume. As flores estavam molhadas com a água da chuva, algumas crianças (as 

meninas especialmente) pegavam na flor, não queriam sentir o odor porque estavam 

molhadas, e isso era novidade para elas. 

FIGURA 7 - Explorar as flores da escola. 

   

Fonte: arquivo das autoras 

No pátio da parte interna da escola havia uma roseira, onde foi 

perguntado a elas “que cor que é a rosa” o que com o auxílio da professora 

responderam que era vermelha. A professora ainda falou que o vermelho estava 

presente até em algumas roupas elas estavam usando. 
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Em seguida, retornamos para a sala de aula e realizamos duas 

experiências, primeiramente colocamos pétalas de rosas no álcool explicando que 

existem maneiras de extrair tinta de forma natural, principalmente das flores, como 

vemos na Figura 8. Posteriormente, realizamos a experiência com três margaridas, 

sendo colocada uma em cada recipiente contendo água com um pigmento anilina 

vermelha em um, água com anilina azul em outra e numa outra apenas água, com o 

objetivo de mostra-lhes o caminho da absorção de nutrientes que irriga toda a planta 

e que com o pigmento a planta fica colorida. Relatamos as crianças que a 

experiência se concluiria em três dias. 

FIGURA 8 – Experiências. 

   

Fonte: Arquivo das autoras 

As crianças gostaram da atividade, mas tínhamos que cuidar para 

elas não tocarem no álcool (Figura 9) 

FIGURA 9 – Experiência 

 

Fonte: Arquivo das autoras. 

Outra experiência realizada foi mergulhar o caule de duas 

margaridas em água e colocamos cada uma em um copo diferente: um copo estava 

com a tinta azul e o outro com a tinta vermelha, como vemos na Figura 10. Depois 
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de um determinado tempo, essa tinta teria que subir pelo caule e tornar a margarida 

ou azul ou vermelha. 

FIGURA 10 – Experiências com as margaridas. 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

Ainda, neste dia, foi trazido um gráfico com diversas variedades de 

flores para conhecermos os nomes destas. Sentamos junto com as crianças, cada 

uma com uma folha e liamos para elas os nomes escritos abaixo de cada figura 

(Figura 11). 

FIGURA 11 - Tabela com diversas variedades de flores 

 

Fonte: Arquivo das autoras. 

Montamos um gráfico com as crianças, sendo colocadas flores na 

vertical e números na horizontal, com o intuito de que cada criança escolhesse sua 

flor preferida e votasse nela usando o seu nome. Como já havíamos observado que 

as crianças reconheciam a letra inicial de seu nome, montamos plaquinhas com o 

nome de cada uma, destacando apenas sua letra inicial, o que facilitou a 

identificação que cada criança atribuía, como vemos na Figura 12. Na sequência foi 

realizada a contagem de votos de cada flor, juntamente com as crianças. 

FIGURA 12 – Gráfico das flores. 
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Fonte: Arquivo das autoras. 

Aplicamos uma atividade que era fazer um girassol utilizando 

materiais recicláveis e sendo decorados com o gosto de cada criança (Figura 13). 

Essa atividade nos mostrou o quanto é preciso trabalhar a coordenação motora das 

crianças, pois para algumas, no momento de desfiar o copo, excederão o limite, 

sendo realizado o processo novamente. 

 

FIGURA 13 - Girassol utilizando materiais recicláveis. 

    

Fonte: Arquivo das autoras 

Realizamos também, uma roda de conversa e fizemos a releitura da 

obra Doze Girassóis de Van Gogh e, na sequência, apresentamos o experimento 

das flores na anilina (Figura 14), para que observassem a modificação nas cores e 

depois explicamos o porquê não se pode poluir o meio ambiente, as águas do rio e 

que até as flores sentem essa consequência. Logo, realizamos a pintura, em cartaz, 

com as tintas extraídas das rosas, mostrando que todo processo artesanal foi bem 

produtivo e divertido. Em seguida expomos os desenhos das crianças na parede. 

FIGURA 14 – Apresentação do experimento das flores 
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Fonte: Arquivo das autoras 

Eles ficaram muito curiosas com esta experiência da margarida na 

tinta e ao invés de olhar a parte de cima da flor, muitos preferiam olhar primeiro a 

parte do caule, como vemos na Figura 15, porque queriam entender como é 

aconteceu essa mudança. Retomamos o que anteriormente foi explicado, dizendo 

que isso ocorre porque é o modo da flor absorver o seu alimento pelo caule e ao ter 

contato com um outro tipo de alimento, que não seja água, ela muda de cor. 

 

 

 

FIGURA 15 - Curiosos com esta experiência. 

 

Fonte: Arquivo das autoras. 

As crianças realizaram pinturas extraídas das pétalas de rosa, como 

vemos na Figura 16.  

FIGURA 16 - Pinturas extraídas das pétalas de rosa. 



 

150 
 

    

Fonte: Arquivo das autoras. 

Iniciaram primeiramente pintando com a tintura natural, e depois 

passamos a elas as tintas artificiais com os gliters para dar mais cores aos desenhos 

(Figura 17). 

FIGURA 17 – Pintura com diversidade de cores e objetos. 

 

Fonte: Arquivo das autoras 

Foi muito gratificante ver as crianças realizando nossas atividades, 

com tanto empenho, dedicação e interação, sendo possível perceber o envolvimento 

delas no processo, o quanto gostaram e exploraram os recursos e os materiais 

levados em todos os dias.  

 
As crianças, nas suas diferenças e diversidades, são completas, pois têm 
um corpo capaz de sentir, pensar, emocionar-se, imaginar, transformar, 
inventar, criar, dialogar: um corpo produtor de história e cultura. Porém, 
para tornarem-se sujeitos precisam se relacionar com outras crianças e 
adultos. Estar junto aos outros significa estabelecer relacionamentos e 
interações vinculados aos contextos sociais e culturais (BARBOSA, 2009, 
p.24). 

 

Percebemos o quanto a teoria estudada na graduação em 

Pedagogia contribuiu para a realização dessas atividades, a necessidade de se 

organizar, de planejar e pensar em uma ação pedagógica que fosse ajudar na 
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elaboração das atividades.  Para Barbosa (2009, p. 43) a ação pedagógica, portanto, 

é um ato educacional que evidencia a sua intencionalidade. Se todas as ações que 

acontecem no estabelecimento educacional forem resultado do pensamento, do 

planejamento, das problematizações, dos debates e das avaliações, isto significa 

que tais ações explicitam as opções pedagógicas da instituição e seus profissionais, 

configurando uma pedagogia. 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

O cuidar e o educar de crianças de 0 a 5 anos envolve uma visão 

integrada de desenvolvimento da criança, dessa forma, os profissionais que 

trabalham com a criança pequena devem tomar precauções para que suas práticas 

não se transformem em ações mecanizadas, guiadas por regras. O cuidar e o 

educar são duas práticas que devem caminhar de maneira indissociável, 

possibilitando que ambas as ações construam na totalidade, a identidade e 

autonomia da criança.  

Podemos afirmar a partir destas intervenções que as crianças 

pequenas solicitam aos professores uma pedagogia sustentada nas relações, nas 

interações e em práticas educativas intencionalmente voltadas para suas 

experiências cotidianas e seus processos de aprendizagem no espaço coletivo, 

diferente de uma intencionalidade pedagógica voltada para resultados 

individualizados nas diferentes áreas do conhecimento. Para evitar o risco de fazer 

da Educação Infantil uma escola “elementar” simplificada, torna-se necessário reunir 

forças e investir na proposição de outro tipo de estabelecimento educacional. Um 

estabelecimento que tenha como foco a criança e como opção pedagógica ofertar 

uma experiência de infância potente, diversificada, qualificada, aprofundada, 

complexificada, sistematizada, na qual a qualidade seja discutida e socialmente 

partilhada. 

Assim, este período de estágio supervisionado na Educação Infantil 

foi uma experiência muito gratificante, pois nunca havíamos atuado nessa área. 

Certamente temos que dizer que primeiramente houve uma insegurança, mas aos 

poucos e com o apoio da equipe pedagógica, os professores, até mesmos as 

crianças que nos recepcionaram muito bem e nos tranquilizaram, mostrando que 

seríamos capazes e que teríamos contribuições significativas a compartilhar. 
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Acompanhamos e participamos das atividades e brincadeiras, dos cuidados e 

higiene, da alimentação, da hora do sono, enfim da rotina das crianças. Logo após 

as observações, veio às intervenções, sendo uma experiência recompensadora, pois 

conseguimos organizar várias atividades significativas que estimularam o 

desenvolvimento das crianças, tanto cultural, motor, intelectual, entre outros, 

colocando toda nossa teoria em prática.  

Para nós foi uma realização, algo novo, inédito, uma primeira 

experiência e, podemos afirmar que as crianças aprendem conosco e, nós com elas, 

mutuamente. As professoras da sala onde realizamos a intervenção nos deram todo 

o apoio necessário para a realização das atividades com êxito. E, com a 

colaboração entre todas as estagiárias, conseguimos concretizar tudo o que foi 

planejado. 

De acordo com a fundamentação teórica e o estágio realizado, 

notamos a importância considerável do ensino da Arte possibilitando as crianças o 

acesso a essa linguagem, o contato com diferentes materiais, assim ampliando seus 

conhecimentos, trazendo situações onde as crianças pudessem criar, descobrir, 

questionar. Para tal, o professor deve ter uma boa linguagem, uma atitude focada 

nessa faixa etária, percebendo que seu fazer da prática artística, estão ali 

construindo teorias, aguçando percepções. E, ainda mostrando que o professor tem 

em suas mãos a grande tarefa de apresentar para a criança o conteúdo 

sistematizado, que deve fomentar a imaginação, a criatividade e a ludicidade infantil.  

Esse estágio nos possibilitou uma experiência recompensadora, pois 

conseguimos organizar várias atividades significativas, que estimularam o 

desenvolvimento das crianças, tanto cultural, motor e intelectual. Onde nos 

possibilitou a observação da realidade, da prática que tanto discutimos na 

Universidade de maneira teórica.  
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